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    Multiplicai-vos




    Em seu início, a Bíblia nos apresenta o “caos” e a insatisfação de Deus diante daquele estado. Com o desejo de colocar ordem naquela situação, fez a luz, que chamou de “dia”, depois as trevas, que chamou de “noite”, dando ordem e criando lentamente o universo. Ao concluir a criação, olhou para o que fez e disse: “Está bom”. Mas percebeu que ainda faltava alguém semelhante a Ele com quem pudesse entrar num diálogo de amor. Neste momento, Deus experimentou a solidão. Era o criador, mas não tinha ninguém para conversar e amar. Foi então que decidiu criar algo mais belo do que todas as criaturas, alguém que fosse semelhante a Ele: o ser humano.




    “Façamos o ser humano à nossa imagem e segundo nossa semelhança” (Gn 1,26).




    Essas belas palavras de Deus continuam mantendo a sua força e o seu encanto. É a prova de que, ao contrário do que querem muitas vezes nos fazer crer, o homem não é fruto do acaso ou do encontro de grãozinhos de pó que, como pelo toque de uma fada, deram origem à vida humana.




    Trazemos em nós a imagem de Deus, Ele nos transmitiu o seu sopro de vida, parte do seu poder. Tal afirmação é muito bem ilustrada por um autor da Igreja do século II que diz com fina intuição: “Tu me perguntas qual é o rosto de Deus? Eu te respondo: mostra-me o teu rosto e dir-te-ei qual é o rosto de Deus”. No entanto, essa imagem, em alguns momentos, pode se apresentar prejudicada, desfigurada pelo pecado, mas por meio da graça e do amor do Pai, ela pode ser reconstruída.




    Ao criar, Deus ficou satisfeito com o que fez, e reconhecendo-se na criação, exclamou: “É muito bom”. Porém, ainda faltava algo. Não era bom que o homem ficasse sozinho, precisava encontrar alguém com quem pudesse partilhar a vida, que o completasse e pudesse estabelecer uma reciprocidade de afetos e de ideias. Então Deus criou a mulher, à sua imagem e semelhança, com igual dignidade, revestida com as mesmas qualidades e defeitos do homem.




    Isso feito, Deus, por ter gostado tanto do ser humano, deu a ele uma ordem bem precisa: “Crescei e multiplicai-vos!”. Com esta ordem surgiu o mandamento da fecundidade. Todos devemos ser fecundos. Trata-se de uma fecundidade que ultrapassa o campo biológico e alcança o âmbito espiritual. Estado que foi alcançado posteriormente com o advento do Evangelho e da opção por um amor maior que é Jesus Cristo.




    Com base na ordem divina, ao longo dos anos, a vida na Terra foi se multiplicando e, lentamente, nosso mundo foi habitado por pessoas dispostas a multiplicarem-se e a louvarem a Deus. No entanto, nos dias atuais, fala-se muito sobre a necessidade de reduzir drasticamente a fecundidade humana, porque o mundo está caminhando para um superpovoamento. Mas no coração da mãe Terra sempre cabe mais um. Deus, em sua sabedoria, provê os homens em todas as suas necessidades, por isso não devemos nos preocupar porque nunca faltará terra e alimentos para todos.




    A história da humanidade tem nos mostrado famílias numerosas, homens e mulheres que, movidos pelo amor, experimentaram a grande alegria de gerar a vida. Mas há casos em que a vida é impedida de se manifestar desde o seu início, ou é eliminada em sua fase terminal. Quando isso acontece, é porque o amor desapareceu, os homens deixaram que o egoísmo e a cobiça tomassem conta de seu coração, fechando-se em si mesmos e perdendo o sentido da alegria que a vida representa. Apesar disso, ainda é possível observar com alegria casais da época dos relatos bíblicos até os nossos dias que, movidos por um amor profundo e um sagrado respeito pela vida, continuam a ser cooperadores diretos de Deus! Esta realidade da obediência a Deus, ao “multiplicai-vos”, faz parte da nossa vida, está ligada a nós, pois todos somos frutos do ato de amor entre um homem e uma mulher.


  




  

    Luiz e Zélia Martin:


    palavras de Deus




    Um bom exemplo de amor, reconhecimento do valor da vida e de obediência a Deus, quando pede “Crescei e multiplicai-vos”, são Luiz e Zélia Martin, pais de Santa Teresinha.




    Ambos vinham de famílias boas, educadas na fé, na disciplina e fiéis à Igreja, apesar das dificuldades que eram enfrentadas naquele período. Na época em que viveram, em meados do século XIX, não era fácil viver o Evangelho, tanto na França como em todos os lugares. O Iluminismo, a idolatria da ciência, considerava Deus “supérfluo” e colocava o poder e o dinheiro acima de tudo. Foi nesse cenário que viveram os pais de Santa Teresinha.




    Luiz José Aloísio Estanislau Martin nasceu em 22 de agosto de 1823, na cidade de Bordeaux, na França. Logo foi batizado em casa, por medo que viesse a morrer e porque seu pai demoraria a voltar da campanha militar. Luiz recebeu esse nome porque era costume naquela época dar muitos nomes às crianças para que fossem protegidas pelos santos padroeiros.




    Já a família de Zélia Guérin também era muito boa, dedicada, talvez um pouco menos religiosa que a família Martin, mas sem dúvida Deus estava no centro daquela família, que respeitava e observava com rigor as leis da Igreja. Zélia nasceu na pequena aldeia de Gandelain, na antevéspera de Natal, dia 23 de dezembro de 1831. Na véspera de Natal foi batizada com o nome de Zélia Maria.




    O pai de Zélia era um homem comprometido com a vida militar e dedicado à família nos tempos livres; era muito carinhoso com os filhos. Mas mesmo assim Zélia sofreria bastante por causa da mãe, que dava mais atenção a seu filho Isidoro. Tal comportamento fez com que ela se sentisse rejeitada e carregasse essa dor para o resto da vida, relatando-a constantemente nas cartas escritas mais tarde para seu irmão Isidoro.




    Zélia e Luiz foram duas Palavras de Deus pronunciadas no tempo, feitas carne, que, vivendo em profundidade o mistério do amor de Deus, se tornaram fonte de santidade para eles mesmos e para todos, dando vida a uma das maiores santas de todos os tempos: Teresinha do Menino Jesus.


  




  

    Os meus projetos


    não são os vossos




    Deus é honesto conosco e nos revela seus pensamentos. Em Isaías, Ele diz:




    Pois os meus pensamentos não são os vossos pensamentos, e vossos caminhos não são os meus – oráculo do Senhor. Pois tanto quanto o céu acima da terra, assim estão os meus caminhos acima dos vossos e meus pensamentos distantes dos vossos (Is 55,8-9).




    Deus escreve o nosso destino do jeito que Ele bem entender. Na vida de cada um de nós há acontecimentos que, mesmo com oração e reflexão, não conseguimos compreender. Certas coisas acontecem porque sempre estiveram no projeto de Deus. Fomos criados para sermos santos e felizes e a felicidade não depende das coisas, mas da tranquilidade, da paz do coração. Como um bom exemplo disso, podemos observar a vida de Zélia e Luiz Martin, que inicialmente não tinham planos de casar, e sim de dedicarem-se à vida religiosa, entregues ao serviço de Deus.




    Luiz bem cedo se envolveu com o trabalho silencioso e meticuloso de relojoeiro. Viajou e fez cursos de aperfeiçoamento desta delicada arte, abrindo uma grande relojoaria. Mas em seu coração havia um sonho: desejava o silêncio, a solidão, a leitura espiritual, estar com Deus. Rezar e observar as leis da Igreja eram seu maior prazer. A família Martin sempre foi aberta para receber sacerdotes que se encontravam em dificuldades durante as perseguições políticas. Era fiel ao Papa, a quem reconhecia não só como a presença visível de Jesus Cristo, mas também como o único capaz de reestabelecer a ordem política e moral nas nações.




    Luiz chegou a ir ao mosteiro do monte São Bernardo pedir que o admitissem, mas o superior achou por bem despedi-lo, pois não sabia o latim. De fato, naquele tempo saber latim era mais do que necessário. Como poderia cantar os ofícios divinos, rezar, se tudo era em latim, uma língua que ele não conhecia? Voltou decepcionado para Alençon e se refugiou na relojoaria, tornando-se um bom profissional, mas sempre um pouco insatisfeito por não poder realizar seu sonho monástico.




    Zélia era uma boa menina, dedicada aos afazeres domésticos, aos estudos, trabalhadora, cultivava uma vida bastante retirada e conservava em seu coração um grande desejo: ser irmã de caridade para dedicar-se ao serviço dos pobres. Era seu sonho.




    Quando chegou à idade ideal, Zélia decidiu ir ao convento das Irmãs Vicentinas de Alençon para pedir que lhe admitissem. A superiora, sem muito interrogatório, simplesmente disse que ela não tinha vocação e pediu que voltasse para sua casa. Zélia, desiludida com essa resposta, passou a dedicar-se a outro sonho: ser bordadeira do ponto de Alençon, trabalho de que mais gostava. O ponto de Alençon era um ponto famoso, que dava brilho e fama à cidade. Os trabalhos realizados eram levados a Paris e vendidos a bom preço, pela qualidade e arte com que eram feitos.




    O trabalho de Zélia foi evoluindo e ela se tornou mestra do ponto de Alençon. Em 1853 já possuía seu próprio negócio, onde fabricava o famoso ponto e, como os projetos de Deus não são os nossos, Zélia abriu seu comércio bem em frente à casa dos Martin, onde Luiz tinha seu ateliê de relojoeiro.




    O sucesso do trabalho de Zélia aumentava cada vez mais. As senhoras e as jovens procuravam-na para aprender o ponto de Alençon e, assim, terem um futuro promissor. O trabalho era distribuído entre as mulheres, que o levavam para casa e o devolviam finalizado para Zélia em troca de um pagamento. Uma das alunas mais solícitas de Zélia era uma senhora já de certa idade, Maria Ana Fanie, mãe de Luiz Martin. Ela estava preocupada porque seu filho já se aproximava dos quarenta anos e ainda continuava solteiro. Ele levava uma vida frustrada; não tinha tomado a decisão de casar; vivia como um eremita, fechado em seu ateliê de relojoeiro apenas trabalhando, e no tempo livre se retirava numa varanda para ler seus livros, onde permanecia horas e horas em silêncio. Quando não estava em nenhum desses afazeres, poderia ser encontrado na Igreja. Era um jovem de poucas palavras e sua mãe se preocupava com isso. Ela sempre conversava com seu filho, na maioria das vezes, para repreendê-lo, mas ele não se importava, continuava sua vida tranquilamente, sem pensar sobre o futuro.




    Maria, ao conhecer a solícita jovem, boa, trabalhadora e religiosa, achou que ela seria certamente uma boa esposa para seu filho Luiz. Mas como aproximá-los? Deus sempre dá seu jeito...




    Um dia, não se sabe de que mês, Zélia e Luiz se encontraram casualmente atravessando a ponte São Leonardo, sobre o pequeno riacho de Alençon. Já se conheciam, viram-se muitas vezes, mas provavelmente a conversa entre eles não passava de um “bom dia” ou “boa tarde”. Naquele dia, seus olhos s e cruzaram, se notaram. Zélia recordará mais tarde que sentiu em seu coração uma voz interior que lhe dizia: “Foi este que eu preparei para ti!”.




    Zélia, sempre esperta e cuidadosa, foi secretamente se informando melhor sobre a vida, os ideais e a religiosidade do jovem Luiz Martin. Foram se conhecendo, e no coração dos dois, mais no de Zélia que no de Luiz, nasceu o pensamento de que um dia poderiam se casar.




    Até que um dia, o amor explodiu com violência, com uma força quase inacreditável. O noivado foi relâmpago, aconteceu depois de três meses, o que provocou uma grande felicidade para a mãe de Luiz, que finalmente viu suas orações atendidas. A história dos dois jovens foi um caso de amor à primeira vista.
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